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I N T R O D U Ç Ã O
Esta publicação é parte da série “Nas Trilhas do Patrimônio Cultural”, 
composta por cinco volumes.  O primeiro, Museologia, reflete o 
desejo de aproximação dos leitores a esta área de conhecimento, 
difundida pelo seu principal veículo de comunicação – o Museu – 
que, contraditoriamente, está distante da maioria da população, 
que deixa de usar e de se apropriar das ferramentas culturais que 
envolvem o campo dos museus e da museologia. O segundo volume, 
Museus, apresenta um panorama nacional e internacional da 
formação dos museus, sendo o de Alexandria o mais representativo 
de que se tem registro. O terceiro volume, Coleções, aborda a 
formação de coleções e apaixonados por elas, os colecionadores, 
além de algumas curiosidades sobre o tema. O quarto, Museus de 
Ciência e Tecnologia, chama-nos a atenção para o fato de serem 
instituições que visam a divulgação de conhecimentos específicos 
de algumas ciências exatas e/ou da natureza – como biologia, física, 
química, matemática, geologia, astronomia, entre outras – e/ou de 
áreas da tecnologia e, por fim o quinto volume, Conservação de 
Bens Culturais está voltado à preservação de objetos dos museus. 
Todos os volumes estão relacionados ao campo dos museus e da 
museologia como forma de divulgar a importância da preservação 
da nossa história e memória cultural. O Curso de Museologia da 
Universidade de Brasília se sente honrado em apresentar ao público 
juvenil a série  Nas Trilhas do Patrimônio Cultural. Esta série faz parte 
do Projeto Por Muito mais que 50 anos: Salvaguarda do Patrimônio 
Cultural da Universidade de Brasília,  selecionado através de edital 
do Ministério da Justiça/CFDD/SENACON.

      Olá, tudo bem? Eu sou o museólogo 
que vai  acompanhar você neste passeio sobre 
Museus... 
                    Vamos aprender juntos nesta viagem!!!
Cara(o) Estudante...
  
UM POUCO DE HISTÓRIA
 O museu tem sua origem na coleção, 
no ato humano de colecionar, 
de reunir objetos, com cuidado, critério e 
ordem para gerar admiração e reafirmar o 
instinto de posse ou de competição, 
individual ou coletivo.
 E o nome museu de onde vem? 
Ele se origina do termo 
mouseion ou Templo das Musas, 
local de contemplação, de entretenimento 
social e de busca 
do saber filosófico.
  
ExisTEnTE na GréCia, O TEMplO das 
Musas Era, dE aCOrdO COM a MiTOlOGia, 
a Casa das nOVE filhas dE ZEus E 
MnEMOsinE, a dEusa da MEMória.  
AS nOvE MUSAS SãO COnHECIDAS: 
1. CalíOPE -   Musa da Eloquência 
2. ClIO -  Musa da  História 
3. ERaTO - Musa da Poesia Lírica
4.EUTERPE -  Musa da Música 
5. MêlPOMENE - Musa da Poesia  Trágica
 
6. POlíMNIa -   Musa da Música Cerimonial
7. TÁlIa - Musa da Comédia 
8.TERSPSíCORE - Musa da Dança e Canto Coral
 
9. URâNIa - Musa da Astronomia e Astrologia




segundo Marlene suano: 
“as musas, donas de memória absoluta, 
imaginação criativa  e presciência, com suas 
danças, música e narrativas ajudavam os 
homens  a esquecer  a ansiedade e a tristeza”.
O Templo era, portanto, um lugar de 
contemplação e estudos científicos, literários 
e artísticos que abrigava galerias de arte,  
gabinetes de curiosidades e de antiguidades 
(suanO,1986:10). 
 No entanto, o mais representativo dos museus de que se 
tem registro é o de Alexandria, vinculado à histórica Biblioteca de 
Alexandria. Tido como o primeiro museu, foi criado no século III 
a.C. por Ptolommeu I. 
 O MUSEU DE ALExANDRIA era um espaço 
dedicado a reunir  todo o CONHECIMENTO 
existente na época, por isso seu caráter 
ENCICLOPéDICO. 
 Suas coleções possuíam diversos objetos 
c ient í f icos e ar t íst icos : estátuas , instrumentos 
c irúrg icos e astronômicos , pedras e minera is , 
a lém de  espécimes v ivos da fauna e da f lora , 
à d ispos ição para 
contemplação, estudos 
e pesquisas . 
 Durante o IMPéRIO ROMANO, a formação 
de coleções fo i  um ato muito d ivu lgado, quase 
todos os imperadores e nobres colec ionavam 
obras de ar te , objetos h istór icos e espól ios de 
guerras . 
 Tudo isso como forma de demonstrar 
poder, r iqueza , f ineza e educação.
 Com o declínio do Império Romano, o cristianismo foi 
conquistando espaço e poder e desta forma incentivando o 
desprendimento pessoal de bens materiais supérfluos, caso das 
coleções.  Assim, durante a Idade Média, as coleções foram doadas 
para igrejas, abadias e ordens religiosas, sendo essa a origem da 
grande coleção eclesiástica, à qual foram somados os tesouros e as 
relíquias .
A partir do Renascimento, o termo COLEÇãO 
reaparece e se torna moda na Europa colec io-
nar, resultado de uma revolução do olhar causa-
da pela  expansão marít ima e pelo espír i to c ien-
t í f ico e humanista . 
A questão passa a  ser tão impor tante que 
os pr ínc ipes e outros nobres começam a cr iar 
espaços restr i tos em suas res idências  para abr i -
gar essas coleções , que adquirem ares de te-
souros . E las  são um misto de ga ler ias  de ar te , 
gab inetes de cur ios i d a d e s  e  d e  a n t i g u i d a d e s . 
 Você conhece alguém que 
colecione algo? 
 a casa de algum deles se parece com a 
imagem abaixo, 
um lugar cheio de objetos antigos e exóticos? 
se sim, que legal! 
Converse com esta pessoa e tenha certeza que 
você aprenderá um monte de coisas!
   
MUSEUM WORMIANUM
Fonte: En.wikipedia.org/wiki/cabinet_of_curiosities
 Esses colecionadores do Renascimento ao mesmo tempo 
em que f inanc iavam ar t istas , como Botticel l i , 
Leonardo da vinci  e Rafael  na cr iação de 
obras para suas coleções , t inham interesse em guardar 
objetos históricos, ruínas da Antiguidade e curio -
sidades naturais, raridades exóticas,  amostras 
minerais, múmias, fósseis e artefatos bizarros e 
exóticos de lugares distantes.
 A partir do momento em que os ideais iluministas se es-
tabelecem, os colecionadores especializam-se e passam a defi-
nir perfis diferentes para suas coleções entre as áreas de Ciên-
cia e Arte. Assim, as galerias de artes/antiguidades separam-se 
dos gabinetes de curiosidades e das câmaras de maravilhas
Assim, reis, príncipes e outros nobres passam a adquirir para suas 
residências obras excepcionais, para o deslumbramento dos visi-
tantes. Essas coleções são as sementes dos museus de arte e de 
história natural. E o resultado é que muitas dessas coleções for-
madas entre os séculos xVI e xVIII transformaram-se poste-
riormente em museus, tal como hoje estão e podem ser vistos. 
 falandO nissO, 
VOCê já VisiTOu MusEu? 
sE nãO, O quE EsTá EspErandO? 
falE COM sEus faMiliarEs, 
EsCOlha uM fiM dE sEMana 
E VisiTE 
alGuM MusEu!
GALERIA UFFIzI FLORENÇA/ITáLIA MECENATO DOS MEDICI 1580
Fonte: //waldircardoso.wordpress.com/tag/italia/
  Com o momento pol í t ico e econômi-
co que motivou a Revolução Francesa , em 1789, 
aconteceram grandes mudanças socia is , que re-
f let iram na compreensão do que ser ia  um mu-
seu, pr inc ipa lmente em relação a sua aber tura 
ao públ ico. I sso mesmo, as  coleções que estamos 
apresentando a vocês eram todas fechadas para 
as  pessoas em gera l . Somente a lguns nobres e 
amigos dos donos podiam v is i tá- las .
ASHMOLEANMUSEUM UNIVERSIDADE DE OxFORD INGLATERRA 1683
Fonte: //commons.wikimedia.org/wiki/File:Oxford_-_Ashmolean_Mu-
seum_-_facade.jpg
 Ass im, a  par t ir  dessa época as cole-
ções dos re is , pr ínc ipes e outros nobres torna-
ram-se patr imônio das nações e foram transfe-
r idas para os museus . Ta is  coleções passaram a 
não ser mais  v istas  como propr iedade única dos 
poderosos , mas per tencentes ao povo, a  todos: 
patr imônio cultura l . 
     
    
MUSEU DO LOUVRE PARIS-FRANÇA 1793
Fonte://commons.wikimedia.org/wiki/File:Oxford_-_Ashmolean_Mu-
seum_-_facade.jpg
      
      ILHA DOS MUSEUS - BERLIM / ALEMANHA
      
MUSEU BELVEDERE - VIENA / áUSTRIA 1773
Fonte://brunaribeiro.com/blog/tag/museu-belvedere
MUSEU ANTIGO 1830
MUSEU NOVO 1859 ANTIGA GALERIA NACIONAL
MUSEU BODE 1904 EO MUSEU PERGAMON 1930
Fonte://leconcierge.uol.com.br/coluna/ destinodomes/245,BERLIM
Apesar de sua vocação democrát ica , os 
museus constru ídos naquele per íodo asseme-
lham-se a inda aos pa lác ios que os abr igam, dos 
qua is  conser vam a estrutura , com escadar ias 
monumenta is , colunatas , repuxos, fontes e jar-
d ins d istr ibuídos ao longo de uma a la  pr inc ipa l , 
desembocando num por ta l  imponente : pensava-
-se o museu como a entrada do povo no re ino 
das obras-pr imas . Esse conceito é ace i to e d i -
vu lgado em vár ios pa íses .
MUSEU HERMITAGE – SãO PETERSBURGO - RúSSIA1734
Fonte://historiaeviagem.blogspot.com.br/2014/03/sao-petersburgo-capital 
-cultural-da.html
 Como exemplo, os museus nor te-
-americanos , que são o resultado do enlace en-
tre o templo ant igo com frontão tr iangular e a 
bas í l ica  monumenta l  com nave e cúpula , como 
é o caso dos museus Smithsonian Inst i tut ion 
(1808) , Metropol i tan Museum of  Ar t (1869) e 
Museum of  Natura l  Histor y (1872) . O que e les 
têm de d i ferente é a  forma de organização, fe i ta 
por mecenas agrupados em conselhos de trustes.
     
     
SMITHSONIAN INSTITUTION, WASHINGTON, DC 
Fonte://www.usainaday.com/the-smithsonian-plan-your-visit/
    
    
MUSEU METROPOLITANO DE ARTES - NOVA YORK-EUA 1870
Fonte://http://en.wikipedia.org/wiki/New_York_City
MUSEU AMERICANO DE HISTÓRIA NATURAL NOVA YORK- EUA 1869
Fonte://http://en.wikipedia.org/wiki/New_York_City   
O MoMa  e  o Museu 
Guggenheim, 
em Nova Iorque e 
o Museu Winnipeg,  no 
Canadá, são os exemplos 
desta tendência .
MOMA - NOVA YORK-EUA- 1929
MUSEU GUGGENHEIM
NOVA YORK EUA 1970
MUSEU WINNIPEG ARTGALLERY 
CANADá
As pr imeiras décadas do 
século xx presenciaram 
a inovação das constru-
ções , pr inc ipa lmente nos 
museus de ar tes , quando o 
concreto armado passou a 
ser base nas construções . 
A partir dos anos de 1970, mudanças significativas foram 
introduzidas na forma de fazer e trabalhar nos museus. Os prédios 
passaram a apresentar estruturas diversificadas como:  reservas téc-
nicas, áreas de recepção de público e de serviço educativo, salas 
de reunião, de estudo, espaço para descanso, auditório, biblioteca, 
livraria, loja e cafeteria. 
Os serviços ofertados passaram a incluir atendimento diver-
sificado ao público, atividades variadas para além da exposição como 
teatro, cinema, espetáculos de música e dança. E, finalmente, ocor-
reram a consagração do Centro Cultural e o entendimento de que 
o museu tem a função social de colaborar com o desenvolvimento 
cultural da sociedade. 
Atualmente, o mundo convive com diversos tipos de mu-
seus, que exercem suas funções de preservar, conservar e expor 
o patrimônio cultural e natural, material e imaterial de cada grupo 
social, cumprindo seu papel de preservar o passado, mas também 
escolhendo as “coisas” representativas do presente para serem con-
servadas para o futuro. 
Desta forma, segundo o Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM),
Os MUSEUS são casas que guardam e apre-
sentando sonhos, sent imentos , pensamentos , in-
tu ições que ganham corpo através de imagens , 
cores , sons e formas . Os museus são pontes , por-
tas  e janelas  que l igam e des l igam mundos, tem-
pos, cu l turas e pessoas d i ferentes . ( IBRAM,2010)
E no 





O primeiro museu construído no Brasil data 
do século xix, ligado à chegada da família real 
portuguesa ao país. 
 
A vinda de D. João VI  exigiu a abertura de uma série de 
instituições educativas e culturais.  Assim, um dos seus primeiros 
atos foi a criação, em 1808, do Horto Real, hoje Jard im Botânico 
do Rio de Janeiro (aberto ao público em 1822) e em 1818, por 
decreto, a  cr iação do Museu Real .
O Museu, hoje Museu Nacional  do Rio de Janeiro, 
teve como acervo inicial uma pequena coleção de história natural 
doada pelo monarca e coleções da “Casa dos Pássaros” , um 
antigo entreposto colonial.  Instalado na Quinta da Boa Vista, no Rio 
de Janeiro, a instituição pertence à Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e é até hoje o maior museu de h istór ia  na-
tura l  e de antropolog ia  da América Lat ina . 
Vale ressaltar que durante a invasão holandesa no Brasil, 
ocorrida entre os anos de 1630 e 1654, foi criado no país, na cidade 
de Maurícia, hoje Recife, uma “típica Casa de Salomão”, onde funcio-
navam “jardins botânicos e zoológicos, observatório astronômico e 
museu” (LOPES, 1998).
E em 1784, na cidade do Rio de Janeiro, foi criada a “Casa 
de História Natural”, conhecida como a “Casa dos Pássaros”, que 
foi um armazém para a preparação de minerais, vegetais, artefatos 
e  taxidermia de animais que eram encaminhados aos museus eu-
ropeus. Esses objetos e coisas, enquanto aguardavam o embarque, 
eram colocados em exposição(LOPES, 1998:124).
      MUSEU NACIONAL REAL IMPERIAL - RIO DE JANEIRO 1818
Fonte://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A3o_Crist%C3%B3v%C3%A3o_
(bairro_do_Rio_de_Janeiro)
No ano de 1871 fo i  cr iado em Belém do 
Pará o Museu Paraense , que em 1900 passa a  de-
nominar-se Museu Paraense Emi l io Goeld i ,que 
t inha como função “atender os natura l i s tas  es-
trangeiros” e seu objet ivo era “ana l i sar  a  f lora , 
a  fauna , a  const i tu ição genealóg ica , geográf ica e 
h istór ica da reg ião amazônica”(Schwarcz ,2005:131) .
    
MUSEU PARAENSE EMILIO GOELDI 1871- BELéM - PA
Fonte://www.skyscrapercity.comshowthread.phpt=1542367
Em 1894, na cidade de São Paulo, inaugurou-se o Museu 
do Ipiranga ou Museu Paulista, a partir das coleções pertencentes 
a Joaquim Sertório, formadas por espécimes de história natural, 
mobiliários, jornais e objetos da cultura indígena.
 
Caracterizados pelas pretensões enciclopédicas, populares 
no período de 1870 a 1930, esses museus dedicaram-se à pesquisa 
em ciências naturais, de etnografia, paleontologia e arqueologia. 
Em fins do século XIX, o importante papel dessas instituições era 
de preservar as riquezas locais e nacionais, agregando a produção 
intelectual e a prática das chamadas ciências naturais no Brasil.
MUSEU MUSEU DO IPIRANGA SãO PAULO - SP
Fonte://familiaferrazcampos.blogspot.com.br/2014/01/museu-do-ipiranga-
-sp.html
Tais museus tinham como base a teoria da evolução 
da biologia, a partir da qual desenvolviam estudos de interpre-
tação evolucionista social, base para a nascente antropologia.
O século xx vai trazer a especialização dos museus. 
O Museu Paulista, no início do século, transfere as obras pictográ-
ficas para a recém-criada Pinacoteca do Estado, criada em 1905. 
Em 1922, em virtude da comemoração do Centená-
rio da Independência foi criado um anexo ao museu na ci-
dade de Itú, o Museu Republicano “Convenção de Itú”. Na 
década de 1940 o acervo zoológico foi transferido para o Mu-
seu de zoologia.  Assim, caracteriza-se como museu histó-
rico, e guarda a história da cidade de São Paulo e do Brasil, es-
pecialmente do período referente à  independência brasileira.
Na década de 1920, especia lmente em 1922, 
em comemoração ao Centenár io da Independên-
c ia  do Bras i l , funda-se no Rio de Janeiro o Museu His-
tór ico Nacional , que inaugura no país o modelo do mu-
seu consagrado à história da pátria, destinado a formular, 
através da cultura material, uma representação da nacionalidade.
O museu é cr iado com o intu i to de ens inar 
a  população a conhecer fatos e personagens do 
passado, de modo a incent ivar o culto à tradi-
ção e a formação c ív ica , v istos como fatores de 
coesão e progresso da nação. 
No Brasil, assim como no restante do mundo, as mudanças 
significativas na elaboração de museus vão ser sentidas a partir da 
metade do século xx. Nos anos de 1970 ocorre o auge das lu-
tas pelos direitos humanos, políticos e sociais e pela melhoria das 
condições econômicas, questões perdidas durante o período militar 
(1964-1985). Os museus são afetados com a cobrança dos movi-
mentos sociais para o rompimento com a preservação e conserva-
ção da memória e do patrimônio de apenas um grupo social, a elite.
 
Por f im, no século xx, o Bras i l  osc i lou en-
tre momentos de cr iação de museus , pr inc ipa l -
mente entre os anos 1930 e 1970, e momentos 
de pouca cr iação de inst i tu ições . 
No entanto, esta instituição sempre foi entendida tanto por 
governantes como por governados como de importante papel, o 
que faz com que desde a concepção do país essas instituições sejam 
responsáveis por preservar a memória e o patrimônio brasileiro, 
fato que faz com que tenhamos muito menos museus particulares 
do que públicos, nas instâncias municipal, estadual, distrital e federal.
O Brasil possui, segundo o Cadastro Nacional de Museus, 
do Instituto Brasileiro de Museus (IBRAM), mais de 3200 museus, 
das mais diversas tipologias: de história, de artes, de ciência e tecno-
logia, museus comunitários e ecomuseus.
E em Brasíl ia,  você sabe quantos 
museus existem? 
quantos você já visitou?
há 60 museus no distrito federal e 
você visitou poucos deles. 
Então te convido a visitá- los. 
Bom passeio!
          Conselho Internacional de Museus/Brasil 
 www.icom.org.br/
 
 Instituto Brasileiro de Museus
 www.museus.gov.br



















a sua vez. participe 
desta conversa:
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DEBORAH SILvA SAnTOS 
 .
A autora é Historiadora formada pela 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - 
PUC/SP e Especialista em Museologia Avançada 
pelo Instituto de Museologia da Fundação Es-
cola de Sociologia e Política de São Paulo. Hoje 
é professora do Curso de Museologia da Universidade de Brasília - 
UnB.  Adora morar em Brasília  e indica para leitura o livro “Betina” 
da autora Nilma Lino Gomes ( MAzzA,2009) que traz a lição do 
penteado, o fazer tranças, que Betina aprendeu da amorosa avó e 
a avó aprendeu com a mãe dela que aprendeu com outra mãe que 
tinha aprendido com uma tia. Só que ela foi além e espalhou a lição 
para filhas e filhos, mães e avós que não eram os dela, a lição de 
reafirmar valores ancestrais, do povo negro, de entrelaçar cabelos e 
aproximar cabeças que pensando juntas pensam muito melhor.
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